
 
 

Programa de Aperfeiçoamento para Carreiras – 2023 
 

Curso: Novo Desenvolvimentismo Verde 
Professor: José Luis Oreiro e Daniel Moura da Costa Teixeira 
Período: início 04 de outubro de 2023 
Aulas online: 04, 6, 11, 18, 20 e 25 de outubro de 2023 e 1º e 08 de novembro  de 2023 
Horário: 14h30 às 17h30 horas 
Carga Horária: 30 horas  
 

 

Objetivo 

 
O curso de Desenvolvimento Econômico tem por objetivo apresentar a questão do 
desenvolvimento econômico e sua interface com o meio ambiente, as principais 
abordagens teóricas sobre a economia do meio ambiente, o conceito de novo 
desenvolvimentismo verde e seu arcabouço teórico, a questão da mudança estrutural 
ecológica, e as principais políticas públicas para o desenvolvimento ambientalmente 
sustentável e socialmente inclusivo.  
 

 

Ementa 

 
Crescimento, Desenvolvimento e Meio Ambiente; Gênese e Principais Correntes de 
Pensamento da Disciplina de Economia do Meio Ambiente; A Economia Ecológica e o 
Novo Desenvolvimentismo: o Novo Desenvolvimentismo Verde; Doença Holandesa, 
Desindustrialização Prematura e Degradação Ambiental; Sustentabilidade Ambiental e a 
Mudança Estrutural Ecológica; Políticas Públicas para o Desenvolvimento 
Ambientalmente Sustentável e Socialmente Inclusivo. 

 

Metodologia de Ensino 

 
O curso terá tanto aulas gravadas (assíncronas) bem como apresentações online 
programadas. As exposições, debates ou palestras gravadas (assíncronas) serão 
disponibilizadas no Google Classroom. As exposições dialogadas online serão 
realizadas com a utilização do Zoom (aula síncrona). O curso valoriza a participação e a 
troca de experiências entre os presentes (tanto pela participação oral como pelo chat). A 
frequência deverá ser registrada no Google Classroom. 

 

Avaliação 

 
A avaliação será pela entrega de um trabalho final, que pode ser realizado 
individualmente ou em dupla ou trio. O artigo consistirá em um ensaio teórico sobre como 
a mudança estrutural ecológica poderia reduzir o impacto em um setor da economia a 
ser escolhido pelo discente (ex.: setor de transportes, agricultura, energia, infraestrutura, 
etc). O trabalho deverá ser postado no Google Classroom até 30 de novembro de 2023. 

 
 
 



 
 

PLANO DE AULA 

Aula 1 online, 04 de outubro – Quarta-Feira 

14h30 às 17h30 

Zoom (Aula 1) 
Apresentação do Programa do Curso. 
Crescimento, Desenvolvimento e Meio Ambiente. 

 

Aula 2 online, 06 de outubro – Quarta-Feira 

14h30 às 17h30 

Zoom (Aula 2) 
Gênese e Principais Correntes de Pensamento da Disciplina de 
Economia do Meio Ambiente. 
 

Aula 3 online, 11 de outubro – Quarta-Feira 

14h30 às 17h30 
Zoom (Aula 3) 

A Economia Ecológica e o Novo Desenvolvimentismo: o Novo 
Desenvolvimentismo Verde 

Aula 4 online, 18 de outubro – Quarta-Feira 

14h30 às 17h30 

Zoom (Aula 4) 

Doença Holandesa, Desindustrialização Prematura e Degradação 
Ambiental 

 

Aula 5 online, 20 de outubro – Quarta-Feira 

14h30 às 17h30 
Zoom (Aula 5) 

Sustentabilidade Ambiental e a Mudança Estrutural Ecológica 
 

Aula 6 online, 25 de outubro – Quarta-Feira 

14h30 às 17h30 
Zoom (Aula 6) 

Políticas Públicas para o Desenvolvimento Ambientalmente 
Sustentável e Socialmente Inclusivo 
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Professores 

 
José Luis da Costa Oreiro 

Possui graduação em Ciências Econômicas pela Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(1992), mestrado em Economia pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 
(1996) e doutorado em Economia da Industria e da Tecnologia pela Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (2000). Atualmente é Professor Associado II do Departamento de 
Economia da Universidade de Brasília, Pesquisador Nível I do CNPq, Pesquisador 
Associado do Centro de Estudos do Novo-Desenvolvimentismo da Fundação Getúlio 
Vargas de São Paulo, Membro Senior da Post-Keynesian Economics Society e da 
European Association for Evolutionary Political Economy e líder do grupo de pesquisa 
"Macroeconomia Estruturalista do Desenvolvimento" cadastrado no diretório de grupos de 
pesquisa do CNPq. Foi Presidente da Associação Keynesiana Brasileira (2013-2015). Foi 
professor do Instituto de Economia da Universidade Federal do Rio de Janeiro (2013-2017), 
do departamento de economia da Universidade de Brasilia (2008-2013) e da Universidade 
Federal do Paraná (2003-2008), onde exerceu o cargo de Diretor do Centro de Pesquisas 
Econômicas (CEPEC), de vice-coordenador do Programa de Pós-Graduação em 
Desenvolvimento Econômico (2004-2008) e de coordenador do Boletim Economia & 
Tecnologia (2005-2007), do qual foi o fundador. Tem experiência na área de Economia, 



 
 

com ênfase em Dinâmica Macroeconômica, atuando principalmente nos seguintes temas: 
acumulação de capital, crescimento econômico, autonomia de política monetária, taxa de 
juros e dinâmica não linear. Publicou mais 130 artigos em revistas científicas no Brasil e no 
exterior como, por exemplo, o Journal of Post Keynesian Economics, International Review 
of Applied Economics, Investigacion Economica, Revista Brasileira de Economia, Revista 
de Economia Política, Economia e Sociedade e Estudos Econômicos. De acordo com o 
critério IDEAS/REPEC está entre os 5% mais produtivos pesquisadores em economia do 
Brasil (em Fevereiro de 2022). É co-organizador dos livros "Agenda Brasil: políticas 
econômicas para o crescimento com estabilidade de preços" publicado pela Monole em 
2003, "Sistema Financeiro: uma análise do setor bancário brasileiro" publicado pela 
Campus em 2007, "Política Monetária, Bancos Centrais e Metas de Inflação: teoria e 
experiência brasileira", publicado pela FGV Editora em 2009 e "An Assessment of the 
Global Impact of Financial Crisis" publicado pela Palgrave Macmillan em 2010. É co-autor 
do livro "Developmental Macroeconomics: new developmentalism as a growth strategy" 
publicado pela Routledge em 2015, autor do livro "Macroeconomia do Desenvolvimento: 
uma perspectiva keynesiana" publicado pela LTC em 2016) e do livro "Macrodinâmica Pós-
Keynesiana: crescimento e distribuição de renda" (Alta Books, 2018). É também co-autor 
do livro "Macroeconomia da Estagnação Brasileira" (Alta Books, 2021). Ganhou o Prêmio 
Brasil Economia na categoria Livro (2017 e 2020). É editor associado do Review of 
Keynesian Economics (ROKE) e da Paolo Sylos Labini Quarterly Review. É membro da 
Post Keynesian Economics Society e da European Association for Evolutionary Political 
Economy. De acordo com o AD Scientific Index, José Luis Oreiro está situado na 45 posição 
entre os top 100 economistas da América Latina (janeiro, 2023). 

 

Daniel Moura da Costa Teixeira 

Engenheiro Florestal (2011), Mestre em Economia (2014) e Doutorando em Economia 
Política, Desenvolvimento e Meio Ambiente pela Universidade de Brasília. Possui 
experiência em projetos de pesquisa sobre economia florestal e ambiental, além de ser co-
editor do Development Macroeconomics Bulletin, e editor assistente convidado da Edição 
Especial da revista Forests “Non-Timber Forest Products Perspectives in a Bioeconomy” e 
revisor de revistas acadêmicas, como o Journal of Cleaner Production. Também é 
associado à European Association for Evolutionary Political Economy (EAEPE), à 
International Public Policy Association (IPPA), ao grupo de pesquisa do CNPq Structuralist 
Macroeconomics Development e da Força Tarefa da IUFRO Unlocking the Bioeconomy and 
Non-Timber Forest Product. 


